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Governança Clínica com Sentido
Governança para proteger, aprender e transformar

Para a Escola de Híbridos, governança clínica não é papel, reunião ou burocracia — e não pode ser algo feito apenas

para inglês ver. É o sistema pelo qual uma instituição organiza decisões, responsabilidades, processos e resultados. A

formulação que adotamos, Governança Clínica com Sentido, amplia a ideia original inglesa e a torna operacional: um

ecossistema vivo, solidário, dinâmico e adaptativo, no qual cada corresponsável — assistencial, de apoio ou gerencial —

se compromete com métodos e prazos próprios de sua atividade, buscando a máxima sinergia entre processos e pessoas

para governar os desfechos clínicos.

O nome dessa forma de trabalhar é solidariedade clínico-administrativa: o esforço conjunto de governar o cuidado sem

os muros que separam gestão e assistência. Nela, o estetoscópio convive com a planilha, e o indicador convive com o

rosto do paciente. Não há superioridade administrativa nem exclusividade médica no dever de governar desfechos — há

humildade honesta e responsabilização multilateral, em busca de segurança assistencial, psicológica, jurídica e

econômico-financeira.

Essa governança se sustenta em três pilares: Processos, Pessoas e Cultura. Processos são os trilhos por onde a segurança

do paciente deve percorrer; quando estão tortos, enferrujados ou cobertos por protocolos de gaveta, o trem da

assistência descarrila. Pessoas ativam esses processos — sem gente desperta, formada e conectada à missão, a

engrenagem trava. E cultura é o combustível: aquilo que a equipe faz, ou deixa de fazer, quando o auditor vai embora.

Três princípios organizam a leitura da realidade. Primeiro: indicador não é número; é dispositivo de aprendizagem,

memória e discernimento. Segundo: responsabilização não é culpabilização — uma organização madura reconhece

responsabilidades sem perder a capacidade de analisar sistemicamente suas falhas. Terceiro: segurança não é apenas

assistencial; ela é multilateral, envolvendo pacientes, profissionais, instituições e sociedade.

“A governança saudável salva vidas e instituições. Isso é possível quando ciência,

método, compaixão e amor ao próximo andam de mãos dadas.”

A diferença prática entre uma governança teórica e uma Governança com Sentido está no desdobramento. A estratégia

precisa descer do topo até a ponta do pé — da limpeza à manutenção, do beira-leito ao feedback para o estratégico — e

as vozes da linha de frente precisam subir, mostrando à direção o que é necessário para fazer a coisa certa. Quando isso

acontece, a governança deixa de colecionar insucessos e passa a proteger vidas e instituições.
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